LEI Nº2416 DE 20 DE NOVEMBRO DE 2002.

DISPÔE SOBRE DENOMINAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS

VOLNEI GARCIA DE LIMA, Prefeito Municipal de Salvador do Sul, Estado do Rio Grande do Sul,



FAÇO saber que a Câmara Municipal de Vereadores aprovou e eu sanciono presente:

LEI


Art. 1º Fica denominada de RUA EDMUNDO JACOB HARTMANN, a rua que tem seu início ao Sul, no entroncamento com a Estrada Aloísio Klein e seu fim ao Norte, no entroncamento com a Estrada Municipal SS 263.


Art. 2º Fica denominada de RUA FELIPPE EDMUNDO RENNER, a rua que tem seu início a Oeste, no entroncamento com a Estrada Municipal Reinaldo Klein e seu fim a Leste, no entroncamento com a Rua Edmundo Jacob Hartmann.


Art. 3º Fica denominada de RUA JOÃO PACINI, a rua que tem seu início a Leste, no entroncamento com a Estrada Municipal Reinaldo Klein e seu fim, a Oeste, no entroncamento com a Estrada Municipal SS 250 (localidade de Canudos).


Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário, a presente Lei entra em vigor na data de sua publicação.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE SALVADOR DO SUL, 20 de novembro de 2002.

Registre-se e Publique-se:

         LAUDIR INÁCIO RAUBER



       VOLNEI GARCIA DE LIMA

Secretário Municipal da Administração



   Prefeito Municipal

JUSTIFICATIVA

HISTÓRICO

RUA EDMUNDO JACOB HARTMANN: Edmundo Jacob Hartmann, nasceu em 17 de julho de 1912, na localidade de Harmonia, Município de Montenegro, onde viveu até julho de 1951. Em agosto do mesmo ano, mudou-se para Campestre, onde permaneceu até o seu falecimento. 

No dia 26 de agosto de 1936, aos 24 anos, casou-se com Walburgia Leopoldina Klassmann, com quem teve 13 filhos. Foi seminarista em Bom Princípio, onde cursou até a 4º série. Trabalhava como agricultor e servente de pedreiro. Como servente, ajudou a construir as Capelas de Harmonia, Dom Diogo (hoje São José do Sul) e Campestre Baixo (por duas vezes). 

Foi, por vários anos, capataz de estrada pela Prefeitura Municipal. Também exercia a função de sensor da comunidade, cobrando o dízimo para a Igreja. Era sócio e foi várias vezes presidente da Sociedade de Cantores. Dedicado à família e à Comunidade, não media esforços para os serviços comunitários. Veio a falecer no dia 07 de janeiro de 1998, aos 85 anos de idade.


RUA FELIPPE EDMUNDO RENNER: Felippe Edmundo Renner, nasceu no dia 28 de maio de 1915, na localidade de Campestre, onde viveu por toda a sua vida. No dia 11 de agosto de 1944, aos 29 anos, casou-se com Maria Clarina Lunkes Renner, com quem teve 12 filhos. 

Foi presidente da Comunidade Escolar Católica durante 18 anos e Presidente da Comunidade de Campestre Baixo por 22 anos consecutivos. Participou da Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Salvador do Sul, na época com sede em São Pedro, durante 15 anos. Atuou como cantor da Sociedade de Cantores de Bom Progresso, de Campestre Baixo, durante 55 anos ininterruptos. 

Lutou e conseguiu a abertura da referida rua beneficiando, na época, a Professora Flávia Kirsten Klein e hoje toda a comunidade. A Prefeitura Municipal de Salvador do Sul abriu a rua, que foi paga por Felippe. Por toda a sua vida, foi líder comunitário, além de esposo e pai dedicado. Veio a falecer no dia 09 de março de 1989, aos 73 anos de idade.


JOÃO PACINI: João Pacini nasceu em 24 de junho de 1940, em Campestre Alto, município de Montenegro. Pouco depois, veio com a família para Campestre Baixo, onde viveu por toda a sua vida. No dia 01 de setembro de 1960, aos 20 anos, casou-se com Wilma Klein Pacini, com quem teve 8 filhos. 

Agricultor, foi pioneiro na industrialização do carvão vegetal, trabalhando ainda, com transporte, compra e venda de lenha, casca e carvão desde 1962. Reforçando os investimentos na comunidade de Campestre Baixo, construiu o Salão Pacini, que foi inaugurado em 31 de dezembro de 1977, tendo como padrinho o Sr. Lotário Schmitz. 

Representou a comunidade na Câmara Municipal de Vereadores, pelo PMDB entre os anos de 1978 e 1982. Nas eleições de 1982, foi candidato a Prefeito. Em 1984, conseguiu a abertura da estrada, desviando a curva perigosa de Amandio Finger. Num acordo de cavalheiros, Amandio doou a terra e João Pacioni pagou o serviço das máquinas da Prefeitura Municipal, que executou a obra. 

De 1982 a 1984, foi presidente do CPM da Escola de Campestre Baixo, onde lutou pela Escola de 1º Grau Completo. Em dezembro de 1996, participou com orgulho da ordenação presbiteral do filho Aloir Pacini. Sempre lutou e teve visão futurista para a comunidade de Campestre Baixo. Veio a falecer no dia 05 de março de 2000, defendo sua família.


A pesquisa e coleta de dados para a composição do histórico, foi feita pelos alunos da 4º série do Ensino Fundamental do ano de 2002 da Escola Estadual de Ensino Fundamental Auri Beschorner, município de Salvador do Sul.

